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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
apresentar o estado da arte das produções 
científicas brasileiras sobre o estudo do 
trabalho docente sob a perspectiva ergonômica. 
Utilizou-se a revisão sistemática de literatura 
no período de 2001-2018, sendo analisados 
53 artigos que compuseram o presente estudo. 
A análise dos dados apontou para maioria de 
estudos qualitativos e relacionados à saúde e 
condições de trabalho docente. Os resultados 
sugerem para significativo adoecimento 
docente, condições inadequadas de trabalho, 
intensificação do trabalho docente, prescrições 
e normas sem condições de execução. 
Concluiu-se pela importância da contribuição 
da ergonomia no estudo do trabalho e sugere-

se novas pesquisas com tal perspectiva.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho docente, 
Ergonomia da Atividade, Educação, Revisão 
Sistemática.

THE CONTRIBUTIONS OF THE ACTIVITY 

ERGONOMY TO THE TEACHING WORK 

STUDY: A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: The aim of this study was to 
present the state of the art of Brazilian scientific 
productions on the study of teaching work 
from an ergonomic perspective. A systematic 
literature review was used in the period 2001-
2018, and 53 articles that comprised the present 
study were analyzed. Data analysis pointed 
to the majority of qualitative studies related to 
health and teaching working conditions. The 
results suggest for significant teaching illness, 
inadequate working conditions, intensification of 
teaching work, prescriptions and norms without 
conditions of execution. It is concluded by the 
importance of the contribution of ergonomics in 
the study of the work and it is suggested new 
researches with such perspective.
KEYWORDS: Teaching work, Activity 
Ergonomics, Education, Systematic Review.
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1 |  INTRODUÇÃO

O trabalho docente constitui-se em prática situada, contextualizada e 
complexa, resultante de um processo que abrange múltiplos saberes da formação, 
das disciplinas, do currículo, da experiência, da prática social e da cultura em que 
se insere. A complexidade da docência advém da diversidade de características 
exigidas do professor para formação do aluno e sua própria formação; da pluralidade 
de ações que são executadas para a realização do trabalho docente; e das diversas 
interações e relações estabelecidas para sua execução; como prática situada, a 
atividade docente está condicionada a singularidade dos contextos em que se 
realiza, sendo sua compreensão de forma aprofundada a da análise em situações 
reais nas quais se insere (THERRIEN; LOIOLA, 2001).

Tardif e Lessard (2005) apontam que o estudo do trabalho docente deve 
considerar o ambiente da docência, as condições e estruturas aos quais o docente 
está submetido, podendo ser efetuado por meio da análise das atividades materiais 
e simbólicas dos trabalhadores, tais como são realizadas nos próprios locais de 
trabalho, considerando-se a totalidade do trabalho, sendo relevante mencionar 
que o sistema educacional, as escolas, a organização, os sujeitos, os objetos, 
os processos, os conhecimentos e os resultados são partes fundamentais para o 
entendimento acerca da docência e seu aspecto laboral.

Contudo, o cotidiano e a rotina da docência não têm relevância apenas na 
evidência e na preocupação com a saúde física e mental dos docentes, mas também 
é imperioso ressaltar as mudanças sociais, econômicas e políticas decorrentes 
dentro de um contexto de reforma do Estado, no sentido de novas formas de gestão 
pública descentralizada e direcionadas por conceitos neoliberais, que na educação 
têm como base a Constituição Federal de 1988 e a Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB). Tendo como finalidade a implantação da 
lógica de mercado nos sistemas educacionais, as reformas realizadas por diferentes 
governos e as transformações contextuais delas decorrentes afetaram diretamente 
o agir do professor (MACHADO, 2007).

Entretanto, as mudanças, apesar de aumentarem a responsabilidade das 
por produtividade e excelência, estas nem sempre apresentaram aspectos físicos 
e organizacionais que correspondiam às exigências. Dessa forma, as demandas 
tornaram-se mais complexas, causando a intensificação do trabalho docente, que 
parece ocorrer no magistério público no Brasil e em todos os tipos de instituições 
(ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2009). O trabalho do professor não se caracteriza pela 
homogeneidade, pois as demandas e as atribuições dependem diretamente do 
contexto de trabalho em que estes profissionais estão inseridos.

Nesse contexto, o professor passou a ser visto como um trabalhador, suas 
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atividades concebidas como complexas, tendo surgido as primeiras abordagens do 
trabalho docente com base na Ergonomia.

A Ergonomia considera o trabalho sob duas dimensões: trabalho prescrito, 
referindo-se ao que deve ser feito sob determinadas condições; e trabalho real, 
representando o que realmente é feito de acordo com a imprevisibilidade inerente 
às condições de execução. Segundo Guérin et al. (2001), a tarefa é apontada 
como o modo de apreensão concreta do trabalho abrangendo normas, prescrições, 
leis de segurança, que busquem o atendimento aos objetivos estabelecidos pela 
organização; já a atividade de trabalho é o elemento central e organizador dos 
componentes da situação de trabalho, exercendo um papel de mediadora entre 
o sujeito e o objeto, pois ao agir sobre o objeto, o sujeito é ao mesmo tempo 
transformado pelo resultado de suas ações.

No estudo do trabalho docente devem ser consideradas a atividade e os 
fatores que o condicionam, relacionados às políticas educacionais, ao sistema de 
ensino, ao professor, a escola e também ao que está prescrito; e a tarefa, que 
sendo preexistente à atividade representa a antecipação de um resultado e nem 
sempre consiste em uma imposição, mas sim na condição real de atuação humana, 
pois considera o que se espera de determinado trabalho.

O trabalho docente é uma atividade que ocorre no cotidiano, condicionada 
pela singularidade dos contextos nos quais se realiza (THERRIEN; LOIOLA, 2001), 
e pode ser compreendida a partir das situações reais em que ocorre, pois somente 
nestas é possível verificar o que os professores de fato fazem, por que fazem e que 
saberes mobilizam para realizar o que é definido pelas prescrições.

As considerações apresentadas motivaram o presente estudo para conhecer 
como o trabalho docente vem sendo abordado sob o enfoque da ergonomia nas 
pesquisas científicas, para criar subsídios que auxiliem compreender o processo 
de complexidade da atividade docente. Além disso, considera-se a possibilidade de 
contribuir para a formação de um quadro acerca do uso da ergonomia, como teoria 
e/ou método de estudo do trabalho docente. O presente estudo questiona: Qual a 
contribuição da ergonomia para o estudo do trabalho docente? 

Tendo como objetivo conhecer/analisar os estudos sobre o trabalho docente, 
a partir da perspectiva ergonômica foi realizado um levantamento das produções 
acadêmicas sobre o assunto, utilizando-se a pesquisa bibliográfica, por meio da 
qual foi realizada a sistematização das produções científicas nacionais publicadas 
no período de 2001 a 2018. Buscou-se identificar a frequência de produções por 
ano, as áreas de formação dos autores, as abordagens e métodos utilizados na 
produção das pesquisas e os conteúdos abordados nas pesquisas.
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2 |  TRABALHO DOCENTE SOB A PERSPECTIVA DA ERGONOMIA DA ATIVIDADE

De acordo com Abraão et al. (2009, p. 20), “o homem das cavernas já se 
preocupava em produzir artefatos cada vez mais apropriados às suas necessidades 
e características”, o que pode ser observado na evolução dos instrumentos utilizados 
para caçar. Eles foram sendo aperfeiçoados para aumentar a produtividade e reduzir 
os danos causados ao homem.

A Ergonomia Francófona surgiu a partir de grupos que buscavam melhorar 
a eficiência do trabalho humano por um lado e reduzir o sofrimento e riscos 
à saúdo do homem por outro, com uma abordagem antropocêntrica, tendo seu 
foco no funcionamento global do homem, em toda sua amplitude (LAVILLE, 2007; 
MACHADO, 2007).

Dentro desta perspectiva, o trabalho humano e a forma como este é desenvolvido 
tem sido o enfoque da ergonomia, visto que a ação ergonômica não se resume 
apenas a aplicação de métodos que precisam ser ajustados às condições do ser 
humano, dentro de um contexto de aplicação, que a transformação do trabalho tem 
sido a primeira finalidade do estudo e atuação ergonômica (GUÉRIN et al., 2001). A 
ergonomia busca entender de que forma o trabalho realizado em um contexto pode 
ser desenvolvido de maneira que atenda a necessidade e objetivo dos trabalhadores, 
da organização e, ainda, de consumidores.

A atividade docente possui natureza interativa, uma vez que o objeto de sua 
atuação docente envolve relações humanas e envolve ações direcionadas para 
outros seres humanos, em um processo de interação, tendo como propósito o 
desenvolvimento da aprendizagem e a socialização de todos os envolvidos (TARDIF; 
LESSARD, 2005).

Corroborando com esta proposição, Amigues (2004) aponta que a atividade de 
ensino não pode ser entendida como único trabalho desenvolvido pelos docentes, 
visto que é parte deste, embora tenha uma natureza particular e complexa 
compreendida por meio de diversas variáveis. Saujaut (2004) ensina que os 
professores, no desenvolvimento de suas atividades se vinculam com normas, com 
programas, e com documentos e ferramentas pedagógicas, bem como políticas 
educacionais que propiciam caraterísticas diversas para as escolas e estudantes.

Machado (2007) ressalta que o trabalho docente faz parte de uma rede de 
múltiplas relações sociais existentes, em um contexto sócio histórico, em que se 
insere o sistema educacional específico. Constitui-se em uma atividade desenvolvida 
por determinado sujeito, que age sobre o meio, em interação com outros, servindo-
se de artefatos materiais ou simbólicos construídos social e historicamente, dos 
quais se apropria e transforma em instrumentos para seu agir, sendo por estes 
transformados (MACHADO, 2007).
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A aplicação da ergonomia aos estudos do trabalho docente considera 
a dinâmica entre o sujeito, o contexto a prescrição e a atividade executada em 
situação real (THERRIEN; LOIOLA, 2001), possibilita a constituição de um quadro 
geral a partir da análise de diferentes ações criadas e executadas pelo docente no 
desenvolvimento de suas atividades e, também, das prescrições que dão forma e 
características ao trabalho do professor.

3 |  MÉTODO

O presente estudo é de natureza qualitativa, elaborado a partir de pesquisa 
bibliográfica, buscando apoio em outras pesquisas científicas já efetuadas e 
bibliografias pertinentes ao assunto. O método para a pesquisa foi de revisão 
sistemática de literatura, tendo sido coletado material sistemático sobre a produção 
científica acerca da temática e que atenderam aos critérios de seleção eleitos: 
artigos científicos publicados em Língua Portuguesa disponíveis gratuitamente em 
bases de dados on-line, publicados no período de 2001 a 2018. 

A partir das bases de dados do Portal de Periódicos da Capes, Scientific 
Electronic Library On-line – Scielo e Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde 
– BVS, considerando os seguintes descritores: “trabalho docente” AND ergonomia, 
foram selecionadas e analisadas 50 produções que compuseram o estudo.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os trabalhos selecionados foram tabulados e analisados, tendo sido extraídas 
informações acerca das produções e os conteúdos tratados por meio da Análise 
de Conteúdo Categorial (BARDIN, 2002; MINAYO, 2007). Os conteúdos das 
publicações foram segregados em três categorias: “Saúde e Trabalho Docente”; 
Condições de Trabalho Docente”; Políticas Educacionais e Trabalho Docente”.

Em todos os anos houve a ocorrência de pelo menos uma publicação, 
destacando-se os anos de 2010 e 2011, com cinco publicações em cada. A o que 
pode estar relacionado ao fato da ergonomia ser uma área de estudos relativamente 
nova no Brasil, tendo-se iniciado as primeiras abordagens na década de 1970, 
influenciadas por Alan Wisner (LÚCIO et al., 2010).

Houve variedade na formação de autores, tendo sido verificado maior 
investimento de profissionais da área de educação, seguido das áreas de Psicologia, 
Letras e Fisioterapia. O maior investimento de profissionais da área de Educação 
sugere que os educadores tenham maior interesse em aprofundar estudos sobre a 
natureza de seu próprio trabalho e se apropriem da ergonomia para tal. Quanto à 
variedade na formação dos pesquisadores, corrobora como o enfoque interdisciplinar 
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da ergonomia, que aplica conhecimentos de diversas áreas para construção de 
situações de trabalho (DANIELLOU, 2004).

Houve maior concentração de estudos vinculados à instituições na Região 
Sudeste e menor concentração ocorreu na Região Norte, corroborando com Sidone 
et al. (2016) ao afirmarem que a distribuição regional de publicações e pesquisadores 
se concentra na região Sudeste, especialmente em virtude da localização de 
universidades públicas, responsáveis pela maior parte da produção científica

Quanto à classificação Qualis da CAPES, os resultados apontam para uma 
maior concentração de artigos publicados em periódicos no estrato B1 seguido 
do estrato A, inclusive com quantidade relevante no estrato A1, sugerindo que a 
temática abrange periódicos com alcance internacional e de excelência relevantes 
no Brasil.

Verificou-se que parte dos estudos contemplou mais de um nível de ensino, 
sendo especialmente Fundamental e Médio, tendo o Ensino Infantil e Superior baixa 
incidência. Os resultados sugerem que o foco de maior interesse de investigação 
dos pesquisadores é o Ensino Fundamental e Médio, que são mais suscetíveis 
ao conviver em ambientes conflituosos, com alto grau de exigência e pressão 
temporal, exercício de tarefas extraclasse e indisciplina de alunos (CARLOTTO, 
2010; SANTOS; MARQUES; NUNES, 2013).

A metodologia apresentou predominância da abordagem qualitativa, que 
tem por característica trabalhar com uma realidade com significados subjetivos 
(MINAYO, 2001); o estudo de caso como delineamento, para uma investigação 
aprofundada dentro do contexto real, sendo preservadas suas características (YIN, 
2005); quanto aos instrumentos de coleta de dados, a entrevista e a observação 
prevaleceram com o maior número de ocorrências, permitindo contato e interação 
entre pesquisador e o objeto de pesquisa (LAKATOS; MARCONI, 2003). A Análise 
Ergonômica do Trabalho (AET) proposta por Guérin et al. (2001) foi utilizada como 
metodologia, o que aponta para a busca de maior compreensão do trabalho docente.

A categoria “Saúde e Trabalho Docente”, englobou temas que seguem desde 
as doenças osteomusculares e disfonia em, envolvem aspectos que implicam 
no prazer e sofrimento no trabalho, observando ainda questões relativas ao 
adoecimento mental e condições de readaptação de professores em momento 
posterior ao período de afastamento motivado por doença ocupacional.

A categoria “Condições de Trabalho Docente”, cujas produções abordaram 
a infraestrutura e organização do trabalho docente, prescrições e realização das 
atividades docentes tiveram como enfoque a estrutura física e material, organização 
e divisão do trabalho docente, artefatos e condições concretas de desenvolvimento 
das atividades, tendo ainda tratado de questões relativas às prescrições e realização 
das atividades em condições reais de trabalho e sua relação com a intensificação 
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do trabalho docente.
Na categoria “Políticas Públicas e Trabalho Docente”, os trabalhos enfocaram 

aa docência como profissão, formação e saberes considerados necessários ao 
exercício da docência, experiências práticas anteriores como fonte de conhecimento 
docente, gestão organizacional e do ensino, controle e avaliação do trabalho 
docente.

De forma geral, foi possível verificar que o estudo do trabalho docente deve 
considerar o que foi prescrito e o que foi realizado, sendo necessário que se 
ultrapasse a busca pela análise somente dos pontos de vista normativos, ao que 
a ergonomia proporciona subsídios uma vez que considera o trabalho sob duas 
dimensões: prescrito e real.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A docência, sujeita às normas do sistema educacional, que visam organizar o 
trabalho, não podem antecipar variabilidades e acontecimentos imprevisíveis que 
ocorrem no cotidiano e com os quais o professor se depara nas situações reais 
de trabalho. Nesse sentido, pode-se apreender que a utilização da ergonomia da 
atividade ao estudo do trabalho docente possibilita uma maior compreensão desta 
profissão e da construção de seus saberes, auxiliando na apreensão da atividade 
de trabalho docente a partir de sua realização, em situações reais de trabalho, 
indicando de que forma a construção da prática docente é realizada cotidianamente.

Foram analisados de forma sistemática produções do período de 2001 a 
2018, tratando de estudos sobre a ergonomia da atividade direcionada ao estudo 
do trabalho docente, sendo identificados textos que apesar de demonstrarem ser o 
tema relevante, ainda é reduzido o número de produção científica brasileira acerca 
da temática.

A formação acadêmica dos autores apresenta uma diversidade de áreas de 
conhecimento, tendo os profissionais da educação se destacado, referindo-se ao 
interesse interdisciplinar pela temática e de forma mais enfática dos educadores 
de pesquisar sobre seu próprio trabalho e a apropriação dos conhecimentos da 
ergonomia para tal.

A pesquisa qualitativa foi utilizada com maior frequência do total de produções 
analisadas, justificando-se o resultado pela abordagem possibilitar maior 
aproximação do pesquisador com seu objeto e permitir o conhecimento maior da 
realidade do sujeito estudado.

Os artigos foram categorizados de acordo com o conteúdo central, tendo-se 
destacado o agrupamento de produções que tratam do uso da ergonomia no estudo 
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da relação do trabalho docente e saúde dos professores, sugerindo maior interesse 
nas pesquisas de fatores e condições que podem conduzir ao adoecimento docente.

Apontam-se como limitações do estudo a escolha e a combinação de descritores 
e das bases de dados e o período de estudos, que podem ter limitado os resultados.

Dessa forma, o trabalho propiciou o desenvolvimento de mapeamento de 
produção acerca do uso da ergonomia em estudos que enfocam o trabalho docente 
propiciando reflexão sobre a temática em foco e o estímulo que se apresenta para 
novas pesquisas.
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